
 

 

125 

Trilhas do Saber Multidisciplinar 

Editora Epitaya | Rio de Janeiro-RJ | ISBN 978-85-94431-64-6 | 2024 

 
CAPÍTULO 10 

 
INFLUÊNCIA E APLICABILIDADE DA GESTÃO DO CONHECIMENTO NA 
INOVAÇÃO E NA EFICIÊNCIA DE INSTITUIÇÕES DE ENSINO SUPERIOR 
 

Wandré Guilherme de Campos Lisbôa  
Pós-Graduado em MBA em Gestão de Centros de Educação Superior pela 

FACUMINAS. E-mail: wandredelisboa@gmail.com 

 
 
 
RESUMO 

Este trabalho aborda a influente relação entre a Gestão do Conhecimento 
(GC) e a educação superior, explorando como práticas estratégicas de GC 
podem impactar positivamente a inovação e a eficiência em instituições de 
ensino superior. A GC, ao ser empregada com foco em criar, compartilhar e 
utilizar conhecimento de maneira otimizada, torna-se um pilar robusto para 
potencializar a inovação e melhorar os processos acadêmicos e 
administrativos em um ambiente educacional. O objetivo geral da pesquisa 
é analisar a integração e impacto da GC na educação superior, identificando 
práticas, desafios e impactos da implementação da GC em instituições de 
ensino superior. A pesquisa foi desenvolvida por meio de uma abordagem 
metodológica voltada para a revisão bibliográfica, explorando teorias e 
estudos prévios sobre o tema. Os resultados indicam que a implementação 
estratégica da GC pode contribuir significativamente para a melhoria dos 
processos educacionais e administrativos, além de fomentar um ambiente 
inovador e colaborativo nas instituições de ensino superior. Conclui-se que a 
GC é uma ferramenta valiosa para instituições de ensino superior que 
buscam inovação e excelência, oferecendo um caminho estruturado para a 
otimização de seus processos e a criação de um ambiente acadêmico 
propício ao desenvolvimento e compartilhamento de conhecimento. 
 
PALAVRAS-CHAVE: Gestão do Conhecimento. Educação Superior. 
Inovação. 
 
 
INTRODUÇÃO 

A Era da Informação se caracteriza, entre vários aspectos, pela 
valorização do conhecimento como um ativo crucial para o desenvolvimento 
e a competitividade das organizações. Nesse contexto, a Gestão do 
Conhecimento (GC) emerge como um processo estratégico que visa à 



 

 

126 Editora Epitaya | Rio de Janeiro-RJ | ISBN 978-85-94431-64-6 | 2024 

Influência e aplicabilidade da gestão do conhecimento na inovação e na eficiência de instituições de 

ensino superior 

criação, ao compartilhamento e à utilização eficiente do conhecimento, 
tornando-se um pilar fundamental para a inovação nas organizações e, 
consequentemente, para a sua sustentabilidade e competitividade no 
mercado. 

No âmbito acadêmico, especificamente na Educação Superior, a GC 
também assume um papel significativo, pois estas instituições estão imersas 
em um ambiente onde a produção, a disseminação e a aplicação do 
conhecimento são intrínsecas à sua missão. A sinergia entre GC e Educação 
Superior, portanto, mostra-se como um campo fértil para investigações 
científicas e aplicação prática, visando potencializar os processos educativos 
e administrativos das instituições desse nível de ensino. 

Este trabalho busca explorar e compreender de que maneira a GC 
influencia e é aplicada na Educação Superior, delimitando o problema de 
pesquisa no entendimento das práticas, desafios e impactos da GC nas 
instituições de ensino superior. A questão central que norteia este estudo é: 
como a Gestão do Conhecimento pode ser estrategicamente implementada 
e otimizada em instituições de ensino superior para fomentar a inovação e as 
excelências acadêmica e administrativa? 

Algumas hipóteses surgem como possíveis respostas ao problema 
proposto: a implementação sistemática da GC nas instituições de ensino 
superior pode (i) melhorar a eficiência de processos acadêmicos e 
administrativos, pode (ii) potencializar a inovação e a criação de novos 
conhecimentos, e pode (iii) contribuir para a formação de uma cultura 
organizacional colaborativa e voltada para o aprendizado contínuo. 

O objetivo geral deste trabalho é analisar a relação e o impacto da 
GC na Educação Superior, explorando suas práticas, desafios e resultados 
nas instituições de ensino. Especificamente, busca-se: identificar práticas de 
GC em instituições de ensino superior; entender os desafios enfrentados por 
essas instituições na implementação da GC; e avaliar os impactos da GC na 
inovação e nos processos acadêmicos e administrativos das instituições. 

A relevância deste estudo se manifesta pela necessidade de 
compreender e destacar a importância da GC na educação superior, 
fornecendo insights e diretrizes para instituições de ensino que desejam 
implementar ou otimizar suas práticas de GC. Além disso, este trabalho 
contribui para a literatura acadêmica na interseção entre GC e educação, 
proporcionando um estudo aplicado que pode servir de base para futuras 
pesquisas e discussões na comunidade científica. 

Com o intuito de alcançar os objetivos elencados, a metodologia 
utilizada neste trabalho é a pesquisa bibliográfica, uma revisão de literatura 
sistemática, abrangente e organizada. Neste caso, a revisão da literatura se 
concentrará em estudos teóricos relacionados à Gestão do Conhecimento no 
âmbito educacional, envolvendo a análise de diversos estudos e artigos 
através de buscas por palavras-chave e periódicos (2013-2023), em bases 
de dados como Google Schoolar, escolhidos de acordo com sua relevância e 
pertinência com a temática proposta. 
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A EDUCAÇÃO SUPERIOR E A GESTÃO DO CONHECIMENTO 
  Conforme Oliveira (2002, p. 83), a Gestão do Conhecimento é  
 

[...] um processo sistemático, articulado e intencional, 
apoiado na geração, codificação, disseminação e 
apropriação de conhecimentos, com o propósito de 
atingir a “excelência organizacional”, que consiste em 
cumprir seus propósitos da melhor forma possível, 
encantando seus clientes (internos e externos), engajada 
em um processo interminável de melhoria contínua. 

 
Diante desse conceito, compreende-se que a Gestão do 

Conhecimento (GC) tem suma importância para as organizações, pois é um 
processo que visa à criação, ao compartilhamento, ao uso e à gestão do 
conhecimento e informações dessas mesmas organizações. A GC se 
preocupa em fazer o melhor uso do conhecimento para atingir os objetivos 
da organização. A gestão eficaz do conhecimento nas organizações pode ser 
alcançada através da implementação de modelos de GC, que são estruturas 
conceituais que proporcionam uma abordagem sistemática para lidar com o 
conhecimento nas organizações (JANNUZZI, FALSARELLA, SUGAHARA, 
2016). 

A relação entre GC e inovação é intrínseca, uma vez que a gestão 
eficaz do conhecimento pode fomentar a inovação nas organizações. A 
inovação, por sua vez, é vital para a sustentabilidade e competitividade das 
organizações no mercado. A GC pode ser vista como um facilitador para a 
inovação, pois cria um ambiente que é propício para a geração de novas 
ideias e soluções (JANNUZZI, FALSARELLA, SUGAHARA, 2016). 

A GC tem evoluído ao longo do tempo, adaptando-se às mudanças 
no ambiente de negócios e às novas tecnologias. Os modelos de GC têm se 
tornado mais sofisticados e integrados, visando não apenas gerenciar o 
conhecimento existente, mas também facilitar a criação de novo 
conhecimento e inovação. A evolução da GC também reflete a crescente 
importância do conhecimento como um recurso estratégico nas organizações 
(JANNUZZI, FALSARELLA, SUGAHARA, 2016), daí a necessidade do 
assunto. 

Diversas teorias de GC têm sido propostas para explicar como o 
conhecimento é criado, compartilhado e utilizado nas organizações. Estas 
teorias oferecem insights sobre os mecanismos pelos quais o conhecimento 
pode ser gerenciado eficazmente para promover a aprendizagem 
organizacional e a inovação. Os modelos de GC, por exemplo, proporcionam 
uma estrutura para entender como diferentes componentes da GC, como a 
criação, o compartilhamento e a aplicação do conhecimento podem ser 
organizados e integrados para apoiar os objetivos organizacionais 
(JANNUZZI, FALSARELLA, SUGAHARA, 2016). 

A aplicação da GC pode ser observada em várias áreas e setores, 
inclusive de instituições de ensino superior, onde a GC pode ser utilizada para 
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melhorar os processos de ensino e aprendizagem, de pesquisa e gestão. A 
GC em instituições de ensino superior pode envolver a criação e o 
compartilhamento de conhecimento entre docentes, estudantes e 
administradores, bem como a aplicação desse conhecimento para melhorar 
a qualidade da educação e da pesquisa (MACCARI, RODRIGUES, 2003). 

Além disso, a GC é aplicada em organizações para melhorar a 
eficiência, a eficácia e a inovação. A implementação de práticas de GC 
permite que as organizações aproveitem o conhecimento existente e criem 
novo conhecimento para resolver problemas, melhorar os processos de 
negócios e inovar. A GC é particularmente relevante em ambientes que estão 
em rápida mudança e onde a capacidade de aprender e adaptar-se 
rapidamente é crucial para o sucesso (MACCARI, RODRIGUES, 2003). 

Contudo, embora haja benefícios potenciais da GC, existem várias 
limitações e desafios associados à sua implementação. Estes podem incluir 
a resistência dos funcionários, as dificuldades tecnológicas e os desafios em 
medir o retorno sobre o investimento em iniciativas de GC. Além disso, a 
implementação eficaz da GC requer uma cultura organizacional que valorize 
o compartilhamento e a utilização do conhecimento, o que pode ser um 
desafio em algumas organizações (MACCARI, RODRIGUES, 2003); aliás, 
um desafio de algumas pessoas que estão nas instituições. 

Outra limitação é que os modelos de GC podem ser complexos e 
difíceis de implementar na prática. A implementação bem-sucedida de um 
modelo de GC requer uma compreensão clara dos objetivos da organização, 
bem como a capacidade de alinhar as iniciativas de GC com esses objetivos. 
Além disso, a GC deve ser integrada com outros processos e sistemas 
organizacionais para ser eficaz (JANNUZZI, FALSARELLA, SUGAHARA, 
2016). 

A aplicação da GC em instituições de ensino superior é crucial para 
promover a inovação, o que reflete na qualidade da educação e da pesquisa. 
A GC pode ser utilizada para facilitar o compartilhamento de conhecimento e 
melhores práticas entre os docentes, bem como para apoiar a colaboração e 
a pesquisa interdisciplinar. Ademais, a GC pode ajudar as instituições de 
ensino superior a se adaptarem às mudanças no ambiente educacional e a 
atender às crescentes expectativas dos estudantes e da sociedade 
(RODRIGUES, MACCARI, 2007). 

A GC, embora valiosa, não está isenta de desafios e limitações em 
seu emprego prático. A resistência à mudança, a falta de uma cultura de 
compartilhamento de conhecimento e as barreiras tecnológicas são 
obstáculos comuns enfrentados pelas organizações ao implementar práticas 
de GC. Além disso, a eficácia da GC é muitas vezes dificultada pela falta de 
alinhamento entre as iniciativas de GC e os objetivos estratégicos da 
organização, bem como pela falta de métricas claras para avaliar o impacto 
das iniciativas de GC (RODRIGUES, MACCARI, 2007). 

Em suma, a GC é um campo vital que apoia a criação, o 
compartilhamento e a aplicação do conhecimento nas organizações. Através 
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da implementação eficaz de práticas e modelos de GC, as organizações 
podem melhorar a sua capacidade de inovar e adaptarem-se às mudanças 
no ambiente de negócios. No contexto das instituições de ensino superior, a 
GC pode ser utilizada para melhorar a qualidade da educação e da pesquisa, 
apoiando a colaboração e o compartilhamento de conhecimento entre os 
membros da comunidade acadêmica (JANNUZZI, FALSARELLA, 
SUGAHARA, 2016; MACCARI, RODRIGUES, 2003; RODRIGUES, 
MACCARI, 2007). 

Contudo, é imperativo abordar as várias limitações e desafios 
associados à implementação da GC, incluindo a resistência dos funcionários, 
os desafios tecnológicos e a necessidade de alinhar as iniciativas de GC com 
os objetivos estratégicos da organização, como já foi dito anteriormente. A 
superação destes desafios requer uma abordagem estratégica para a 
implementação da GC, que inclua a promoção de uma cultura de 
compartilhamento de conhecimento, o investimento em tecnologia e o 
desenvolvimento de métricas claras para avaliar o impacto das iniciativas de 
GC (RODRIGUES, MACCARI, 2007). 

A gestão do conhecimento (GC) no contexto educacional é uma 
estratégia vital para otimizar os processos de ensino e aprendizagem, 
promovendo uma cultura de compartilhamento e utilização eficiente das 
informações e conhecimentos gerados e acumulados nas instituições de 
ensino (JANNUZZI, FALSARELLA, SUGAHARA, 2016). 

A GC no ambiente acadêmico não apenas facilita a administração e 
disseminação de informações, mas também potencializa a inovação e a 
criação de novos conhecimentos, sendo um pilar fundamental para a 
sustentabilidade e competitividade das instituições educacionais (MACCARI, 
RODRIGUES, 2003). 

Neste sentido, os modelos de GC na área da educação são 
estruturados para alavancar as competências e as habilidades dos envolvidos 
no processo educacional, bem como para promover a inovação e a melhoria 
contínua neste contexto (LINO, SILVEIRA, 2021). 

Estratégias eficazes de GC em ambientes educacionais envolvem 
criação, compartilhamento e aplicação do conhecimento, alinhando-os aos 
objetivos institucionais e às práticas pedagógicas e administrativas, de modo 
a potencializar os resultados acadêmicos e a qualidade do ensino oferecido 
(RODRIGUES, MACCARI, 2007). 

Por outro lado, a implementação de práticas de GC em instituições 
educacionais perpassa e enfrenta diversos desafios, como a resistência à 
mudança, a necessidade de investimento em tecnologia e a capacitação de 
profissionais (AGUIAR, 2016). 

No entanto, as oportunidades geradas, como a promoção de 
ambientes inovadores e a melhoria dos processos educacionais, são fatores 
que impulsionam a adoção de estratégias de GC no contexto educacional, 
proporcionando um ambiente propício para o desenvolvimento e a inovação 
(WIEBUSCH, DO ROSÁRIO LIMA, 2018). 
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Neste sentido, a tecnologia e a inovação têm um impacto significativo 
na GC em ambientes educacionais, proporcionando tanto meios para a 
criação, armazenamento, como proporcionando a disseminação eficiente do 
conhecimento (JANNUZZI, FALSARELLA, SUGAHARA, 2016). 

A integração de tecnologias inovadoras, como plataformas de 
aprendizado online e ferramentas de colaboração digital, facilita o acesso e o 
compartilhamento de informações, promovendo uma cultura de aprendizado 
contínuo e colaborativo entre estudantes e profissionais da educação 
(MACCARI, RODRIGUES, 2003). 

A GC em instituições de ensino superior também se mostra crucial 
para a gestão de competências e habilidades, tanto de alunos quanto de 
professores e staff, garantindo que o conhecimento não seja apenas 
transmitido, mas também criado, utilizado e preservado de maneira eficaz 
(LINO, SILVEIRA, 2021). 

A tecnologia, quando bem aplicada, pode ser uma aliada poderosa 
na superação de alguns dos desafios da GC em ambientes educacionais, 
oferecendo soluções que facilitam o armazenamento, a recuperação e o 
compartilhamento de informações (JANNUZZI, FALSARELLA, SUGAHARA, 
2016). 

A inovação nas práticas pedagógicas, por sua vez, é uma 
consequência natural de uma gestão do conhecimento eficaz, que busca 
constantemente novas abordagens e estratégias para melhorar os processos 
de ensino e aprendizagem (WIEBUSCH, DO ROSÁRIO LIMA, 2018). 

A GC, portanto, não apenas sustenta, mas também potencializa as 
atividades de ensino, pesquisa e extensão em instituições de ensino superior, 
contribuindo para a formação de profissionais e cidadãos mais bem 
preparados e adaptados às demandas contemporâneas (RODRIGUES, 
MACCARI, 2007). 

A educação superior enfrenta diversos desafios na 
contemporaneidade, especialmente no que tange à gestão didático-
pedagógica. A gestão didático-pedagógica no ensino superior é um elemento 
crucial para o desenvolvimento de práticas educacionais eficazes e para a 
promoção de um ambiente de aprendizagem propício para estudantes e 
professores (AGUIAR, 2016). 

A inovação nas práticas pedagógicas no ensino superior é vital para 
promover o engajamento acadêmico. Estratégias pedagógicas inovadoras 
podem ser implementadas para melhorar a qualidade do ensino e para 
garantir que os estudantes estejam engajados e motivados em seu processo 
de aprendizagem (WIEBUSCH; DO ROSÁRIO LIMA, 2018). 

A gestão do conhecimento é um aspecto fundamental para 
instituições de ensino superior, sendo essencial para a promoção da 
aprendizagem nas organizações. A relação entre modelos de gestão do 
conhecimento e inovação é intrínseca e pode ser observada através de 
diferentes perspectivas e abordagens (JANNUZZI; FALSARELLA; 
SUGAHARA, 2016). 
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Os centros de educação superior desempenham um papel vital na 
sociedade, não apenas na formação de profissionais qualificados, mas 
também como centros de pesquisa e inovação. A gestão do conhecimento 
nas instituições de ensino superior é crucial para garantir que essas 
instituições possam contribuir efetivamente para o desenvolvimento social e 
econômico (MACCARI; RODRIGUES, 2003). 

Instituições de ensino superior são frequentemente vistas como 
berços de inovação, oferecendo não apenas educação, mas também 
contribuindo para o desenvolvimento de novas tecnologias e metodologias 
que podem ser aplicadas em diversos setores da sociedade (RODRIGUES; 
MACCARI, 2007). 

A promoção e a gestão do conhecimento em instituições de ensino 
superior são vitais para garantir que o conhecimento seja não apenas gerado, 
mas também disseminado de maneira eficaz, promovendo assim o 
desenvolvimento contínuo da sociedade e da economia (LINO; SILVEIRA, 
2021). 

A implementação de modelos de gestão do conhecimento em 
instituições de ensino superior é um desafio, mas é crucial para garantir que 
o conhecimento seja gerenciado e utilizado de maneira eficaz para promover 
a inovação e o desenvolvimento (JANNUZZI; FALSARELLA; SUGAHARA, 
2016). 

A tecnologia desempenha um papel essencial também na gestão do 
conhecimento, oferecendo as ferramentas necessárias para coletar, 
gerenciar e disseminar informações de maneira eficaz. A implementação de 
tecnologias adequadas é, portanto, uma tendência na gestão do 
conhecimento em instituições de ensino superior (MACCARI; RODRIGUES, 
2003). 

Assim, a integração de estratégias de gestão do conhecimento com 
a missão e visão da instituição de ensino superior é inadiável para garantir 
que a gestão do conhecimento seja eficaz e contribua para o alcance dos 
objetivos institucionais (LINO; SILVEIRA, 2021), também nas instituições de 
Educação Superior. 

O desenvolvimento de competências relacionadas à gestão do 
conhecimento entre o corpo docente e administrativo é uma tendência e um 
desafio, sendo imprescindível para garantir que a gestão do conhecimento 
seja implementada e gerenciada de maneira eficaz (AGUIAR, 2016). 

Em última análise, a capacidade de adaptação às mudanças no 
ambiente externo e a flexibilidade para ajustar as estratégias de gestão do 
conhecimento, conforme necessário, são vitais para garantir que as 
instituições de ensino superior permaneçam relevantes e capazes de 
promover a inovação e o desenvolvimento contínuo (WIEBUSCH; DO 
ROSÁRIO LIMA, 2018). 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 
A investigação sobre a gestão do conhecimento em centros de 

educação superior revelou uma intersecção intrínseca entre a gestão eficaz 
do conhecimento e a promoção da inovação e desenvolvimento institucional. 
A gestão do conhecimento não apenas facilita a criação, compartilhamento e 
utilização do conhecimento dentro da instituição, mas também potencializa a 
capacidade de inovação e a promoção de práticas pedagógicas eficazes, que 
são cruciais para o engajamento e desenvolvimento estudantil. 

Teoricamente, esta análise proporciona insights sobre a 
aplicabilidade e os desafios da gestão do conhecimento em um contexto 
educacional, destacando a necessidade de estratégias bem alinhadas e a 
implementação de tecnologias adequadas. Praticamente, os insights 
derivados desta exploração enfatizam a necessidade de uma abordagem 
estratégica para a gestão do conhecimento, que não apenas alinhe as 
iniciativas de gestão do conhecimento com os objetivos institucionais, mas 
também promova uma cultura de compartilhamento e utilização do 
conhecimento entre o corpo docente e administrativo. 

Futuras pesquisas poderiam explorar mais profundamente os 
desafios específicos enfrentados pelas instituições de ensino superior na 
implementação de estratégias de gestão do conhecimento, particularmente 
no que se refere à resistência à mudança e à integração de tecnologias de 
gestão do conhecimento. Além disso, estudos adicionais poderiam investigar 
o impacto direto da gestão do conhecimento no desempenho estudantil e nos 
resultados de aprendizagem, proporcionando assim uma compreensão mais 
aprofundada do valor prático da gestão do conhecimento em um contexto 
educacional. 

Este estudo, embora informativo, possui suas limitações, incluindo a 
profundidade da análise possível com base nos artigos disponíveis. As 
implicações práticas e teóricas aqui apresentadas oferecem uma base sólida 
para a compreensão da gestão do conhecimento em instituições de ensino 
superior, mas a aplicabilidade destes insights pode variar dependendo do 
contexto institucional específico e das características demográficas do corpo 
estudantil e docente. Portanto, a aplicação prática destes insights deve ser 
realizada com uma consideração cuidadosa das nuances e especificidades 
de cada instituição de ensino superior. 
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